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ameaçam o futuro das duas empresas e a luta por mais contra-
tações. Os delegados também decidiram ampliar a campanha 
contra as reformas antitrabalhistas do governo e também pelo 
Fora Temer e por eleições diretas já.

Audiência inicia em MS
discussões em defesa
dos bancos públicos

Mato Grosso do Sul foi o primeiro estado do país a realizar uma 
audiência pública “Em Defesa dos Bancos Públicos”. O debate, 
que aconteceu no dia 20 de junho, na Assembleia Legislativa, 
foi proposto pelo deputado estadual João Grandão e pelos Sin-
dicatos dos Bancários de Campo Grande-MS e Região e de 
Dourados e Região-MS. 

A audiência iniciou, em âmbito estadual, a luta contra a possível 
privatização de bancos como a Caixa Econômica Federal, Banco 
do Brasil e BNDES, que são responsáveis por viabilizar políticas 
públicas e garantir o desenvolvimento de setores produtivos.

O desmonte e a precarização que os bancos públicos já vêm 
sofrendo podem provocar mais demissões de bancários e, prin-
cipalmente, prejudicar a população de baixa renda, pois susten-
tam segmentos específi cos, como industrial, rural, habitação e 
tecnologia.

A audiência pública contou com a participação de várias lideran-
ças políticas e sindicais, entres elas: presidente da Contraf-CUT, 
Roberto von der Osten, presidente da Fenae, Jair Ferreira, presi-
dente da Fetec-CUT/CN, Cleiton dos Santos, e presidente do 
Sindicato dos Bancários de Dourados e Região-MS, Ronaldo 
Ferreira Ramos.

Comitê Estadual

Como resultado da audiência, foi criado o Comitê em Defesa 
dos Bancos Públicos, ofi cializado no dia 28.  Entre as atribui-
ções do Comitê, estão viabilizar a criação da Frente Estadual 
Parlamentar em Defesa dos Bancos Públicos e realizar audi-
ências públicas sobre o assunto nas Câmaras de Vereadores do 
interior do Estado.

O mês de junho foi de muito trabalho e mobilizações em defesa 
dos trabalhadores do sistema fi nanceiro e contra os ataques pro-
movidos pelo governo de Michel Temer. 

Os diretores do sindicato par-
ticiparam, no dia 20, do ato 
do Comitê Estadual contra as 
Reformas Trabalhista e da Pre-
vidência realizado no acampa-
mento dos policiais civis em 
frente à Governadoria. Já no 
dia 25, os dirigentes marca-

ram presença no Ato-Show “MS Diretas Já!”, juntamente com 
centenas de campo-grandenses. Cerca de 40 artistas e grupos se 
revezaram no palco com uma única mensagem: “DIRETAS JÁ”.

Para o presidente do sindicato, Edvaldo Barros, é muito impor-
tante participar do movimento que busca conscientizar a so-
ciedade contra esse governo ilegítimo que está comandando o 
Brasil. “Esse ato é uma forma democrática e lúdica de chamar 
atenção da população para esta questão e também para os proje-
tos que são amplamente nocivos aos trabalhadores brasileiros”, 
ressaltou.

Outra ação de grande importância no mês de junho foi a adesão 
à Greve Geral, no dia 30. Os bancários mais uma vez foram para 
as ruas. Além de serem contrários aos projetos que retiram os 
direitos trabalhistas e o fi m da aposentadoria no país, os direto-
res do sindicato destacaram a importância da defesa dos bancos 
públicos, que estão sofrendo um processo de desmonte no país. 
Além de entregar informativos à população, as lideranças sin-
dicais percorreram as agências para mobilizar e conscientizar 
clientes e demais trabalhadores dos bancos.

“É preciso dar um basta contra essas reformas e esse governo 
que cada dia golpeia os trabalhadores. Precisamos cobrar dos 
políticos que estão nos representando a responsabilidade com o 
povo. Não vamos sair das ruas, temos que resistir por nenhum 
direito a menos!”, enfatizou o presidente do sindicato.

Através da representação de 8 delegados, o sindicato participou 
dos congressos nacionais dos funcionários do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica, entre os dias 30 de junho e 2 de julho. Os 
bancários do BB e da CEF aprovaram as pautas específi cas de 
reivindicações e das estratégias da Campanha Nacional 2017, 
que têm como bandeiras centrais a defesa do caráter público dos 
dois bancos, o combate às reestruturações em andamento que 
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Assunção Advocacia e SEEB-CG fecham parceria 
para assessoria jurídica aos bancários.
No dia 23 de maio, por iniciativa da Pereira e Cantero Advo-
gados Associados S/C, o contrato de prestação de assessoria 
jurídica ao sindicato foi encerrado. Desde então, a diretoria do 
SEEB-CG deu início a um trabalho de pesquisa e entrevistas na 
busca por um escritório que reunisse a expertise necessária para 
atender as demandas dos bancários em todas as suas complexi-
dades. As pesquisas foram concluídas recentemente, e o sindica-
to fi rmou uma parceria com o escritório Assunção Advocacia.

Com sedes próprias em São Paulo (SP), Campo Grande (MS) 
e Cuiabá (MT), a Assunção Advocacia foi fundada para atuar, 
exclusivamente, na área trabalhista e conta com mais de 30 anos 
na defesa especializada dos direitos trabalhistas bancários e fi -
nanciários. O escritório também atende entidades ligadas aos 
trabalhadores dos bancos, como a APCEF–MT e a APCEF–
MS.

O escritório já defende profi ssionais e executivos que atuam 
no mercado fi nanceiro reivindicando: 

horas extras (incluindo a 7ª e 
8ª horas); reenquadramento 

sindical (reconhecimento 
da condição de bancá-
rio); equiparação salarial 
e desvio de função (plano 

de carreira); reversão de resci-
sões contratuais por justa causa; integra-

ção de prêmios e bônus ao salário; indeniza-
ção por assédio e danos morais; indenização 
por acidente ou doença do trabalho (física 
ou emocionalmente causada pela empresa, 
como LER e depressão), dentre outros.

“Estou convencido que o nosso sindica-
to acertou, em cheio, ao materializar essa 
importante parceria com a Assunção Ad-
vocacia, renomado escritório jurídico na 
área trabalhista e com larga experiência no 

âmbito de defesa dos direitos trabalhistas da 
categoria bancária. Esse acerto veio em boa 

hora, principalmente, neste momento em 
que a classe trabalhadora passa por um 
momento muito delicado pela garantia 
de seus direitos, duramente, conquista-
dos”, afi rmou o secretário de Assuntos 

Jurídicos do sindicato, Orlando de Almeida Filho.

Experiência
A experiência e as teses defendidas pelo corpo jurídico do es-
critório têm servido como base para decisões judiciais. O Poder 
Judiciário (do Rio de Janeiro e São Paulo) fundamentou conde-
nação de bancos com base em tese da Assunção Advocacia sobre 
o tema Assédio Moral Institucional Bancário.

A Assunção Advocacia também foi eleita, pela revista “Análise 
Advocacia”, como um dos escritórios mais admirados do Brasil 
nos anos de 2007, 2008, 2015 e 2016. Além disso, foi destaque 
na edição do ano de 2016 da revista “DNA – Diretório Nacio-
nal da Advocacia”, que publica o perfi l dos escritórios de advo-
cacia mais importantes do país.

Segundo o secretário de Assuntos Jurídicos do sindicato, em 
debates no último congresso nacional, os bancários do BB apro-
varam que os sindicatos ajuízem ações, coletivas e individuais, 
em torno dessa reestruturação inconsequente. 

“Por conta disso, precisaremos, mais do que nunca, de um corpo 
jurídico fi rme e forte pela defesa dos interesses dos bancários. E, 
neste caso, a equipe da Assunção Advocacia está de parabéns. 
Ganha o sindicato e a categoria bancária, quando o jurídico vai 
bem”, reforçou.

Atendimento
O atendimento da assessoria jurídica vai continuar no mesmo 
modelo: tanto no sindicato como no escritório da Assunção 
Advocacia. Na sede do sindicato, todos os dias, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h, haverá um advogado de plantão para 
atendimento dos bancários e para realizar as homologações.  
Mas os fi liados também podem agendar atendimento em ou-
tros horários, para isso basta ligar no sindicato (3312-6100) ou 
no escritório (3384-4786 /3382-0583). Em Campo Grande, o 
escritório jurídico fi ca na rua Pedro Celestino, nº 850, na região 
central.
Ações antigas
O sindicato ressalta que mesmo após a rescisão contratual, a 
Pereira e Cantero Advogados Associados S/C vai permanecer 
na condução até o fi nal das ações individuais e coletivas traba-
lhistas, inclusive as de competência da Justiça Federal, ajuizadas 
e/ou cuja entrevista fora realizada até o último dia de prestação 
de serviços.
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